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99 O Gabinete Militar da 
Presidência da República 
adotará novas medidas pre-
réntivas de segurança. do, 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso para evitar que 
se repitam fatos como OS de 
sexta-feira, em Campina 
Grande (PB), quando o ôni- 
bus da comitiva presidencial 
foi apedrejado por manifes-
tantes. A partir de agora, os 
"pontos críticos" dos per-

, cursos do presidente, em vi-
sitaS aos estados, serão 
terditados, segundo infor-
mou o chefe do Gabinete 
Militar, general Alberto.  
Cardoso 

EM vez de utilizar policiais 
militares comuns na seguran-
ça presideneial;o Gabinete 
Militar solicitará aos gover-
nos estaduais a mobilização 
da tropas de choque da PM lo-
cal. "A tropa de choque está 
mais bem equipada e prepara-
da para esses casos", justifi-
cou o general, referindo-se a 
possíveis manifestações se-
melhantes às de Campina 
Grande, no futuro. 

A equipe de segurança do 
presidente não permitirá, 
tampouco, a Utilização de 
çarros de som pelos , mani-
festantes como manobra Pa- 
ra abafar os prounciamentos 
presidenciais. Para isso, se-
rão utilizadas barreiras para 
isolar os manifestantes. Se 
necessário, os carros de som 
poderão sér desligados pela 
equipe de segurança da Pre- 

Inoce'ricio de Oliveira 

sidêneia, segundo o Gabine-
te Militar da Presidência. in-

',formou a AgênCia Brksil. 
Alberto Cardoso disse 

que a Polícia Federal já 
identificou tún dos suspeitos 
que teriam atirado pedras 
contra o ônibus presiden-
cial, em Campina Grande. 
Segundo ele, trata-se de um 
rapaz que Mora enk João 
Pessoa, com nome e endere-
ço identificados pela PF., 
Não se sabe aincla,-entretan-
to, se ele é militante político 
ou sindical. 

O general ressaltou que o 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso ficou "indig-
nado" com o episódio 'de 
Campina Grande e determi-. 
nou ao. Gabinete Militar 
que desse prósSeguimento 
às novas medidas dese -gu-
rança. 

O líder do bloeó PFL- 
_ 

PTB na Câmara, :deputado 
Inocêncio Oliveira. (PFI4- 
PE), conclamou ontem ,  ;o 
Congresso.Nacional a man4- 
festar repúdio às agressOqs 
sofridas pelo presidente Fer-
nando Henrique Cardoso 
durante visita ao Nordes, 
no último fim de semana. 
"Nós, que fomos eleitos pe-
lo povo e que sabemos para 
onde os brasileiros qüerehi 
caminhar,' temos certeza de 
que o povo brasileiro- ri4o 1 
quer a violência", afirrribdo 
líder,. Ele lembróu que aCe-
tar oS abtisosdkrnindriá'ém-
nônimo de conivência. 

Inocêncio Oliyeirá disse 
não ter dúvida de que as ma-
MfeStações contra o pije4.1- 
deRte da República estão sen-
do articuladas 'pela Centr11 
única 'dos Trabalhadós•
(CUT) e  pelo Partidó ds 
Trabalhadores (PT). "ESiâ-
varn lá as mesinasbandelták, 
os mesmos panfleidsi.e; 
agora, nem a CUT nem o P)I' 
desautorizaram aqüelasvia- 
lências.' ' 

As manifestações prOvici-
caram repúdio também io 
senador Bernardo Ckbiâl 
(PP'-AM). "É evidente qtte 
isso deixa de ser um protesto 
comum Para se transforinár 
eni baderna", E e 
claSSificou 'as mánifesta0 s 
de !agressões desOridás, 
com pedras qu6sé , atirgn: tta 
figura dd presidente" da 
Repúbliéa",V.foi 
por yários senadore ;.; 
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